Agência Brasileira de Cooperação – ABC

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento - PNUD
4º RELATÓRIO DE PROGRESSO 
	1.  IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO

	Sigla e Título do Projeto: BRA12G76 – Programa Brasileiro de Eliminação dos HCFCs

Coordenação Nacional: MMA. Execução Nacional: PNUD (projeto DIM)

	Áreas geográficas beneficiadas (Região, Estado(s), Município(s)): 

Região Sudeste
São Paulo: Diadema, Osasco, Louveira, Barueri, Itupeva, Bariri, Barueri, São Paulo, Jundiaí, Guarulhos, Mococa, Vinhedo, São Caetano do Sul, Indaiatuba

Minas Gerais: Ibirité

Rio de Janeiro: Barra do Piraí, Mesquita 

Região Sul
Rio Grande do Sul: Viamão, Anchieta, Caxias do Sul 

Santa Catarina: Joinville

Paraná: Curitiba

Região Centro-Oeste
Goiás: Anápolis

	Endereço/Telefone/Fax da Agência Executora: 
Casa das Nações Unidas no Brasil. 
Complexo Sergio Vieira de Mello, Módulo I, 
Prédio Zilda Arns Setor de Embaixadas Norte, Quadra 802, Conjunto C, Lote 17 

CEP: 70800-400 | Telefone: +55 (61) 3038-2012.

	Início do Projeto: 17/09/2012

Duração do Projeto (em meses/anos): cinco anos e três meses
Período coberto pelo Relatório: set/2012 a junho/2017 

	Orçamento do Projeto (valores equivalentes em US$):

Contribuição da Fonte Externa........................: USD 15.326.957

Contrapartida financeira nacional...................:  n/a

Contrapartida nacional em insumos................: n/a

Contribuição da Fonte Externa em insumos...:n/a

Orçamento Total do Projeto.............................: USD 15.326.957

	Local e data do relatório: Brasília, 08/08/2017
Autor do relatório: UIM/Protocolo de Montreal/PNUD e CGPO/MMA



	2. REALIZAÇÃO DOS RESULTADOS E PRODUTOS PREVISTOS NO PROJETO, CONFORME MATRIZ LÓGICA.

	RESULTADOS DO PROJETO
	ANÁLISE DE PROGRESSO PARA COM O ALCANCE DOS RESULTADOS
	PRODUTOS DO PROJETO:
	STATUS ATUAL DE ALCANCE DOS PRODUTOS VIS-A-VIS METAS ESTABELECIDAS
(conforme período analisado):

	ANÁLISE DE PROGRESSO DOS PRODUTOS:



	Listar os Resultados definidos na matriz lógica do Projeto


	Comentar brevemente a evolução do projeto com vistas a alcançar cada um deles, com base nos indicadores definidos na matriz lógica, dentro do 

período que está sendo analisado.
	Produtos definidos na matriz lógica do Projeto, por Resultado.
	Indicar status alcançado:

· Implementado/completado;

· Dentro do Cronograma;

· Fora do Cronograma

· Não implementado/não iniciado
	Comentar brevemente, para cada produto:

1) Citar quaisquer elementos que possam confirmar a sustentabilidade dos produtos alcançados;

2) Justificar os Produtos não implementados ou fora do cronograma original.

	RESULTADO 1: 

Gestão adaptativa implementada (componente 4 do PBH)
	Indicadores alcançados de acordo com o progresso das atividades do projeto.
	PRODUTO 1: Execução técnica, operacional, física e financeira realizada.


	Dentro do cronograma
	Ação continuada até o término do projeto.

	
	
	PRODUTO 2: Planos e relatórios elaborados e apresentados ao Comitê Executivo.

	Dentro do cronograma
	Cinco relatórios de progresso e cinco planos de ação apresentados.

	
	
	PRODUTO 3: Implementação e Monitoramento dos Projetos de Investimento realizado.

	Dentro do cronograma
	Contratos e termos de compromisso assinados de acordo com o último plano de ação aprovado pelo Comitê Executivo do Fundo Multilateral para Implementação do Protocolo de Montreal.


	
	
	PRODUTO 4: Verificação Anual de Dados realizada.
	Implementado/completado
	Desde o início de sua implementação, foram realizadas verificações anuais de dados no âmbito do Projeto BRA/12/G76, em um total de cinco verificações. As verificações sobre o consumo de substâncias que destroem a camada de ozônio no Brasil constataram que os procedimentos metodológicos desenvolvidos foram consistentes e são relatados adequadamente à Secretaria do Fundo Multilateral para a Implementação do Protocolo de Montreal.

Considerando os dados apresentados, a quinta verificação realizada concluiu: “que o Governo brasileiro está atuando de forma adequada e consistente para promover a redução do consumo de HCFCs no país, e que esta situação possui respaldo técnico, institucional e legal para que assim permaneça”. Concluiu, também, que “os mecanismos de geração e obtenção de dados, bem como de acompanhamento dinâmico do cenário de uso de HCFCs está consolidado no Brasil”. 


	RESULTADO 2:

Minutas de Ações Regulatórias elaboradas (componente 1 do PBH)
	Instrumento legal publicado e outros em processo de elaboração e análise.
	PRODUTO 1: Minutas de instrumentos e normas legais relacionados à eliminação dos HCFCs elaborados.
	Dentro do cronograma
	Instrução Normativa IBAMA Nº14 de 20 de dezembro de 2012, que dispõe sobre o controle das importações de HCFCs para os anos 2013, 2014 e 2015, publicada.

Para a revisão da Resolução Conama nº 340/2003 foi aberto o processo 02000.001298/2013-23 pelo Departamento de Apoio ao Conama no Ministério do Meio Ambiente. Após a realização de oito reuniões pelo colegiado da Câmara Técnica de Qualidade Ambiental e Gestão de Resíduos, os conselheiros do Conama decidiram por arquivar o processo de revisão por entenderem que a Instrução Normativa Ibama nº 14, de 20 de dezembro de 2012, contemplou a proibição de lançamentos de HCFCs na atmosfera por equipamentos de refrigeração e ar condicionado e durante as atividades de manuseio dessas substâncias. 

Melhoria do Módulo Protocolo de Montreal do Cadastro Técnico Federal do IBAMA continua em andamento.
Publicação da Portaria n° 179, de 24 de junho de 2015, que cria o Grupo de Trabalho GT-HCFCs no âmbito do Programa Brasileiro de Eliminação dos HCFCs em substituição à Portaria nº 41, de 25 de fevereiro de 2010.

Publicação da Portaria nº 197, de 06 de julho de 2015, que designa os representantes do Grupo de Trabalho GT-HCFCs, criado pela Portaria nº 179/2015

Publicação da Portaria nº 326, de 26 de julho de 2016 que altera o representante titular do Ministério das Relações Exteriores no GT-HCFC
Publicação da Portaria nº 565 de 30 de dezembro de 2016 que altera o representante titular do Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços e o representante suplente da
Associação Nacional dos Fabricantes de Eletroeletrônicos – ELETROS no GT-HCFC
Publicação da Portaria nº 171, de 19 de junho de 2015, que altera os membros do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) e Ministério da Saúde (MS) no Comitê Executivo Interministerial para Proteção da Camada de Ozônio (PROZON).

Publicação da Portaria nº 563 de 30 de dezembro de 2016 que altera o representante suplente do Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços no Prozon



	RESULTADO 3:

Projetos de Investimento e Conversão Industrial Implementados (Componente 2 do PBH)
	A atual crise econômica que o país vem atravessando tem influenciado de forma bastante negativa a implementação dos Produtos previstos (Subprojetos). Contudo, 13 Produtos foram finalizados e o restante, embora fora do cronograma, tem apresentado avanços na implementação.
	PRODUTO 1: Projeto de Investimento Grupo AMINO (Pele Integral e Flexível Moldado e Espumas Rígidas) elaborado e implementado até 2016.
	Fora do cronograma.
	1º Contrato (casa de sistema)

As seguintes atividades foram realizadas até junho de 2017:

· Elegibilidade da empresa validada;
· Termo de compromisso assinado;
· Termos de Referência e Plano de Metas para conversão da casa de sistema definidos;

· Contrato de Serviço prevendo quatro produtos assinado;

· Produto 1 – concluído: Tecnologia de conversão definida (Formiato de Metila);

· Produto 2 – concluído: Plano de conversão da planta elaborado;

· Produto 3 – concluído: conversão da planta para aplicações em ISF e FMF finalizada e certificado de segurança apresentado; 

· Produto 4 – concluído: informações sobre os usuários finais que serão convertidos no âmbito do projeto guarda-chuva com a Casa de Sistema e comprovação da eliminação do consumo de HCFC-141b apresentados;
· Aditamento ao contrato para incorporar um quinto produto relativo à conversão tecnológica da linha de produção dedicada a sistemas de PUR (aplicações: embalagens, recipientes térmicos, aquecedores solares e de água, isolamento de tubos) assinado: 

· Produto 5 – concluído: conversão da planta para aplicações em PUR (embalagens, garrafas térmicas, aquecedores solares e de água, isolamento de tubos) finalizada.

· Contrato executado;
· Consumo de 11,07 t PDO de HCFC-141b eliminado.

2º Contrato (usuários finais)

As seguintes atividades foram realizadas até junho de 2017:

· Negociação do contrato para a conversão dos usuários finais concluída e: lista de clientes e carta convite apresentadas; 

·  Proposta Técnica e Financeira para conversão dos usuários finais da casa de sistema apresentada;

· Documentação para análise do Comitê de Avaliação de Processos – CAP preparados;

· Análise e autorização do CAP para que seja firmado contrato entre PNUD e empresa concluída;

· Contrato para conversão de 49 usuários finais entre o PNUD e a empresa firmado;

· Aditamento ao contrato para inclusão de um usuário final previamente não inserido no guarda-chuva da casa de sistemas e dedução de quatro usuários finais que declinaram participação ou tornaram-se inelegíveis (capital acionário A2), segundo critérios do Protocolo de Montreal, concluído. Assim, o total de usuários finais inseridos neste subprojeto em grupo passou de 49 para 46;

· Conversão tecnológica de 20 usuários finais previstos no âmbito do contrato concluída. 



	
	
	PRODUTO 2: Projeto de Investimento Grupo ARINOS (Pele Integral e Flexível Moldado e Espumas Rígidas) elaborado e implementado até 2016.
	Fora do cronograma
	1º Contrato (casa de sistema)

As seguintes atividades foram realizadas até junho de 2017:

· Não elegibilidade da empresa verificada (não elegível ( capital acionário A-2);
· Termo de compromisso assinado;
· Contrato de Serviço prevendo dois produtos assinado;

· Produto 1 – concluído: Tecnologia de conversão definida (Formiato de Metila e Metilal);

· Produto 2 – concluído: informações sobre usuários que serão convertidos no âmbito do projeto guarda-chuva com a Casa de Sistema apresentado;
· Contrato executado;
· A não elegibilidade da empresa foi oficialmente comunicada à Secretaria do Fundo Multilateral quando da submissão da solicitação da quinta e última parcela prevista no âmbito do PBH. Em decorrência disso, a Secretaria do Fundo deduziu do montante aprovado para o PBH, a quantia de US$ 179.300,00, mais custo de suporte de US$ 13.448,00 para o PNUD, previstos, em princípio, para a conversão da planta da empresa Arinos. Para tanto, a Secretaria providenciou a atualização do Anexo 2-A do Acordo Associado firmado ente o governo brasileiro e o Comitê Executivo para refletir os novos valores. 

Embora tenha-se tornado inelegível, a casa de sistema comprometeu-se a executar o projeto de conversão de seus usuários finais. A empresa informou ao PNUD que já eliminou, com recursos próprios, 10% do consumo de HCFC-141b em relação ao consumo médio de 2009/2010 (14,5 t PDO), a dizer 1,45 t PDO.
2º Contrato (usuários finais)
As seguintes atividades foram realizadas até junho de 2017:

· Negociação do contrato para a conversão dos usuários finais: lista de clientes e carta convite apresentadas; 

· Proposta Técnica e Financeira para conversão dos usuários finais da casa de sistema apresentada;

· Documentação para análise do Comitê de Avaliação de Processos – CAP preparados;

· Análise e autorização do CAP para que seja firmado contrato entre PNUD e empresa concluída;

· Contrato para conversão de 34 usuários finais entre o PNUD e a empresa firmado;

· Aditamento ao contrato para inclusão de um usuário final previamente não inserido no guarda-chuva da casa de sistemas e dedução de cinco usuários finais que declinaram participação ou tornaram-se inelegíveis (capital acionário A2), segundo critérios do Protocolo de Montreal, concluído. Assim, o total de usuários finais inseridos neste subprojeto em grupo passou de 34 para 30;

· Conversão tecnológica de 15 usuários finais previstos no âmbito do contrato concluída. 



	
	
	Produto 3: Projeto de Investimento Grupo ARISTON (Pele Integral e Flexível Moldado e Espumas Rígidas) elaborado e implementado até 2016.
	Implementado/completado


	1º Contrato (casa de sistema)

As seguintes atividades foram realizadas até junho de 2017:

· Elegibilidade da empresa validada;
· Termo de compromisso assinado;
· Termos de Referência e Plano de Metas para conversão da casa de sistema definidos;

· Contrato de Serviço prevendo quatro produtos assinado;

· Produto 1 – concluído: Tecnologia de conversão definida (Formiato de Metila e Metilal);

· Produto 2 – concluído: Plano de conversão da planta elaborado;

· Produto 3 – concluído: conversão da planta para aplicações em ISF e FMF finalizada e certificado de segurança apresentado;
· Produto 4 – concluído: informações sobre usuários finais que serão convertidos no âmbito do projeto guarda-chuva com a Casa de Sistema e comprovação da eliminação do consumo de HCFC-141b apresentados;
· Aditamento ao contrato para incorporar um quinto produto relativo à conversão tecnológica da linha de produção dedicada a sistemas de PUR (aplicações: embalagens, recipientes térmicos, aquecedores solares e de água, isolamento de tubos) firmado;
· Produto 5 – concluído: conversão da planta dedicada a produção de sistemas de PUR (aplicações: embalagens, recipientes térmicos, aquecedores solares e de água, isolamento de tubos) finalizada; 

· Contrato executado;
· Consumo de 4,05 t PDO de HCFC-141b eliminado.

2º Contrato (usuários finais)

As seguintes atividades foram realizadas até junho de 2017:

· Negociação do contrato para a conversão dos usuários finais concluída e lista de clientes e carta convite apresentadas; 

· Proposta Técnica e Financeira para conversão dos usuários finais da casa de sistema apresentada;

· Documentação para análise do Comitê de Avaliação de Processos – CAP preparada;
· Análise e autorização do CAP para que seja firmado contrato entre PNUD e empresa concluída;

· Contrato para conversão de 11 usuários finais entre o PNUD e a empresa firmado;

· Aditamento ao contrato para dedução de dois usuários finais que declinaram participação ou tornaram-se inelegíveis (capital acionário A2), segundo critérios do Protocolo de Montreal, concluído. Assim, o total de usuários finais inseridos neste subprojeto em grupo passou de 11 para 9;

· Conversão tecnológica de nove usuários finais previstos no âmbito do contrato concluída;

· Contrato executado;

· COC do subprojeto em grupo em elaboração.


	
	
	Produto 4. Projeto de Investimento Grupo 

DOW (Espumas Rígidas) elaborado e implementado até 2017.


	Não implementado/não iniciado
	Por se tratar de Casa de Sistemas de capital não elegível a receber recursos do FML para sua conversão, os recursos previstos para a implementação deste Produto referem-se apenas a conversão das empresas usuárias finais. Assim, considerando-se as dificuldades de negociação com a empresa para a implementação do projeto em grupo, optou-se pela realocação dos recursos para outros Produtos, de modo a permitir a conversão desses usuários finais por outras Casas de Sistemas.



	
	
	Produto 5: Projeto de Investimento Grupo ECOBLASTER (Pele Integral e Flexível Moldado (ISF/FMF) e Espumas Rígidas) elaborado e implementado até 2016.
	Implementado/completado


	1º Contrato (casa de sistema)

As seguintes atividades foram realizadas até junho de 2017:

· Elegibilidade da empresa validada;
· Termo de compromisso assinado;
· Termo de Referência e Plano de Metas para conversão da casa de sistema definidos;

· Contrato de Serviço prevendo quatro produtos assinado:

· Produto 1 – concluído: Tecnologia de conversão definida (Formiato de Metila);

· Produto 2 – concluído: Plano de conversão da planta elaborado;

· Produto 3 – concluído: conversão da planta para aplicações em ISF e FMF finalizada e certificado de segurança apresentado;
· Produto 4 – concluído: informações sobre os usuários finais que serão convertidos no âmbito do projeto guarda-chuva com a Casa de Sistema e comprovação de eliminação do consumo de HCFC-141b nas aplicações em ISF/FMF e PUR apresentados;

· Aditamento ao contrato para incorporar um quinto produto relativo à conversão tecnológica da linha de produção dedicada a sistemas de PUR (aplicações: embalagens, recipientes térmicos, aquecedores solares e de água, isolamento de tubos) assinado; 

· Produto 5 – concluído: a conversão da planta para aplicações em PUR (embalagens, garrafas térmicas, aquecedores solares e de água, isolamento de tubos) finalizada.

· Contrato executado;
· Consumo 8,41 t PDO de HCFC-141b eliminado.

2º Contrato (usuários finais)

As seguintes atividades foram realizadas até junho de 2017:

· Negociação do contrato para a conversão dos usuários finais concluída e lista de clientes e carta convite apresentadas; 

· Proposta Técnica e Financeira para conversão dos usuários finais da casa de sistema apresentada;

· Documentação para análise do Comitê de Avaliação de Processos – CAP preparados;

· Análise e autorização do CAP para que seja firmado contrato entre PNUD e empresa concluída;

· Contrato para conversão de 22 usuários finais entre o PNUD e a empresa firmado;

· Aditamento ao contrato para inclusão de um usuário final previamente não inserido no âmbito do subprojeto em grupo da casa de sistemas e dedução de seis usuários finais que declinaram participação ou tornaram-se inelegíveis (capital acionário A2), segundo critérios do Protocolo de Montreal, concluído. Assim, o total de usuários finais inseridos neste subprojeto em grupo passou de 22 para 17;

· Conversão tecnológica de 17 usuários finais previstos no âmbito do contrato concluída;

· Contrato executado;

· COC do subprojeto em grupo em elaboração.


	
	
	Produto 7: Projeto de investimento Grupo

MCASSAB (Espumas Rígidas) elaborado e implementado até 2017.
	Não iniciado
	Empresa alega que mudanças nos quadros de funcionários da empresa e questões de cunho econômico (diminuição da competitividade frente a outras empresas que ainda utilizam o HCFC-141b) impediram o início do projeto. Em outubro de 2015, a empresa, em reunião com equipe do PNUD, se comprometeu a retomar as negociações para a implementação da Etapa 1, tendo sido pactuado um cronograma de trabalho para as etapas a serem tomadas para a implementação do projeto. Até a presente data, entretanto, a empresa não se manifestou quanto ao envio da lista de clientes que deverão ser incluídos nesse primeiro contrato de serviços, tampouco quanto à análise preliminar a ser realizada pela consultoria jurídica da MCassab em relação à minuta de contrato de serviços a ser firmado, apesar de inúmeras tentativas de contato realizadas por parte do PNUD.

	
	
	Produto 8: Projeto de investimento Grupo

POLISYSTEM (Espumas Rígidas) elaborado e implementado até 2017.
	Não iniciado
	A licença ambiental da empresa está vencida. Por ser esse um dos pré-requisitos para que seja firmado o contrato de serviços, foi solicitado que a empresa regularize tal situação. A empresa alega que vem enfrentando dificuldade em renovar sua licença ambiental.

	
	
	Produto 9: Projeto de investimento Grupo POLYURETHANE (Espumas Rígidas) elaborado e implementado até 2017.
	Dentro do cronograma
	1º Contrato (casa de sistema)

As seguintes atividades foram realizadas até junho de 2017:

· Elegibilidade da empresa validada;
· Termo de compromisso assinado;
· Termo de Referência e Plano de Metas para conversão da casa de sistema definidos;

· Contrato de Serviço prevendo um produto assinado;

· Produto 1 – concluído: tecnologia de conversão definida (Formiato de Metila).

2º Contrato (conversão da casa de sistema)

· Produto 1 – concluído: Plano de conversão da planta elaborado;

· Produto 2 – concluído: conversão da planta para aplicações em PUR (embalagens, garrafas térmicas, aquecedores solares e de água, isolamento de tubos) finalizada e certificado de segurança apresentado;

· Produto 3 – concluído: informações sobre os usuários finais que serão convertidos no âmbito do projeto guarda-chuva com a Casa de Sistema e comprovação de eliminação do consumo de HCFC-141b nas aplicações em PUR apresentados;

· Contrato executado;
· Consumo de 1,39 t PDO de HCFC-141b eliminado.

3º Contrato (usuários finais)

As seguintes atividades foram realizadas até junho de 2017:

· Negociação do contrato para a conversão dos usuários finais iniciada; 

· Lista de empresas a serem convertidas no âmbito deste guarda-chuva em fase de validação. 



	
	
	Produto 10: Projeto de investimento Grupo

PURCOM (Pele Integral e Flexível Moldado e Espumas Rígidas) elaborado e implementado até 2016.
	Fora do cronograma
	1º Contrato (casa de sistema)

As seguintes atividades foram realizadas até a junho de 2017:

· Elegibilidade da empresa validada;
· Termo de compromisso assinado;
· Termos de Referência e Plano de Metas para conversão da casa de sistema definidos;

· Contrato de Serviço prevendo quatro produtos assinado;

· Produto 1 – concluído: tecnologia de conversão definida (Formiato de Metila);

· Produto 2 – concluído: Plano de conversão da planta elaborado;

· Produto 3 – concluído: conversão da planta para aplicações em ISF e FMF finalizada e certificado de segurança apresentado;
· Produto 4 – concluído: informações sobre os usuários finais que serão convertidos no âmbito do projeto guarda-chuva com a Casa de Sistema e comprovação da eliminação do consumo de HCFC-141b apresentados;
· Contrato executado;
· Consumo de 16,49 t PDO de HCFC-141b eliminado.

2º Contrato (usuários finais)

As seguintes atividades foram realizadas até junho de 2017:

· Negociação do contrato para a conversão dos usuários finais concluída e lista de clientes e carta convite apresentadas; 

· Proposta Técnica e Financeira para conversão dos usuários finais da casa de sistema apresentada;

· Documentação para análise do Comitê de Avaliação de Processos – CAP preparados;

· Análise e autorização do CAP para que seja firmado contrato entre PNUD e empresa concluída;

· Contrato para conversão de 81 usuários finais firmado entre o PNUD e a empresa;

· Aditamento ao contrato de serviços para refletir inclusão de 19 usuários finais para aplicações em PUR (recipientes térmicos, embalagens, aquecedores solares e de água e revestimentos de tubos) concluído. Assim, o total de usuários finais inseridos neste subprojeto em grupo passou de 81 para 101;

· Novo aditamento ao contrato de serviços para refletir inclusão de quatro usuários finais previamente não inseridos no âmbito do subprojeto guarda-chuva da casa de sistemas e dedução de três usuários finais que declinaram participação ou tornaram-se inelegíveis (capital acionário A2), segundo critérios do Protocolo de Montreal, concluído. Assim, o total de usuários finais inseridos neste subprojeto em grupo passou de 101 para 99;

· Conversão tecnológica de 50 usuários finais previstos no âmbito do contrato concluída.



	
	
	Produto 11: Projeto de investimento

Grupo

UTECH (Espumas Rígidas) elaborado e implementado até 2016.
	Implementado/completado


	1º Contrato (casa de sistema)

As seguintes atividades foram realizadas até junho de 2017:

· Elegibilidade da empresa validada;
· Termo de compromisso assinado;
· Termo de Referência e Plano de Metas para conversão da casa de sistema definidos;

· Contrato de Serviço prevendo quatro produtos assinado;

· Produto 1 – concluído: tecnologia de conversão definida (Formiato de Metila/Metilal);

· Produto 2 – concluído: Plano de conversão da planta elaborado;

· Produto 3 – concluído: conversão da planta para aplicações em PUR finalizada e certificado de segurança apresentado;
· Produto 4 – concluído: informações sobre usuários finais que serão convertidos no âmbito do projeto guarda-chuva com a Casa de Sistema e comprovação da eliminação do consumo de HCFC-141b apresentados;
· Contrato executado;
· Consumo de 0,11 t PDO de HCFC-141b e HCFC-22 eliminado.
2º Contrato (usuários finais)

As seguintes atividades foram realizadas até junho de 2017:

· Negociação do contrato para a conversão dos usuários finais concluída e lista de clientes e carta convite apresentadas; 

· Proposta Técnica e Financeira para conversão dos usuários finais da casa de sistema apresentada;

· Documentação para análise do Comitê de Avaliação de Processos – CAP preparada;

· Análise e autorização do CAP para que seja firmado contrato entre PNUD e empresa concluída;

· Contrato para conversão de 14 usuários finais firmado entre o PNUD e a empresa;

· Aditamento ao contrato de serviços para refletir dedução de dois usuários finais que declinaram participação ou tornaram-se inelegíveis (capital acionário A2), segundo critérios do Protocolo de Montreal, concluído. Assim, o total de usuários finais inseridos neste subprojeto em grupo passou de 14 para 12;

· Conversão tecnológica de 12 usuários finais previstos no âmbito do contrato concluída;

· Contrato de serviços executado;

· COC do subprojeto em grupo em elaboração.


	
	
	Produto 12: Projeto de investimento Grupo
 SHIMTEK (Pele Integral e Flexível Moldado) elaborado e implementado até 2016.
	Fora do cronograma
	1º Contrato (casa de sistema)

As seguintes atividades foram realizadas até junho de 2017:

· Elegibilidade da empresa validada;
· Termo de compromisso assinado;
· Termo de Referência e Plano de Metas para conversão da casa de sistema definidos;

· Contrato de Serviço prevendo três produtos assinado:

· Produto 1 – concluído: Tecnologia de conversão definida (Metilal e, posteriormente, Formiato de Metila)

· Valor global do contrato para refletir mudança de tecnologia inicialmente escolhida (Metilal e Formiato de Metila) para migração a HFOs (transitoriamente HFC 365/227 até disponibilidade comercial dos HFOs) redefinidos;

· Aditamento ao contrato para refletir os novos valores inerentes à conversão para a referida tecnologia assinado;

· Produto 2 – concluído: Plano de aquisição de equipamentos laboratoriais elaborado e informações sobre o usuário final apresentada;

· Produto 3 – concluído: conversão da planta para aplicações em ISF e FMF finalizada, certificado de segurança considerado desnecessário em função da tecnologia considerada para a conversão da planta e compra de equipamentos laboratoriais comprovada; 

· Produto 4 – concluído: certificação de eliminação do HCFC-141b no processo produtivo da empresa apresentada;
· Contrato de serviços executado;

· Consumo de 2,94 t PDO de HCFC-141b eliminado.
2º Contrato (usuários finais)

As seguintes atividades foram realizadas até junho de 2017:

· Negociação do contrato para a conversão dos usuários finais concluída e lista de clientes e carta convite apresentadas; 

· Proposta Técnica e Financeira para conversão dos usuários finais da casa de sistema apresentada;

· Documentação para análise do Comitê de Avaliação de Processos – CAP preparada;

· Análise e autorização do CAP para que seja firmado contrato entre PNUD e empresa concluída;

· Contrato para conversão de três usuários finais firmado entre o PNUD e a empresa;

· Conversão tecnológica de dois usuários finais previstos no âmbito do contrato concluída;

	
	
	Projeto 3.13: Projeto de investimento DANICA (Painéis Contínuos) elaborado e implementado até 2016.
	Implementado/completado


	As seguintes atividades foram realizadas até junho de 2017:

· Elegibilidade da empresa validada;
· Termo de compromisso assinado;
· Termo de Referência e Plano de Metas para conversão da empresa definidos;

· Tecnologia de conversão definida (HC);

· Contrato de Serviço prevendo quatro produtos assinados:

· Produto 1 – concluído: Plano de conversão da planta elaborado;

· Produto 2 – concluído: retrofit da linha descontínua realizado;

· Produto 3 – concluído:  projeto de conversão da planta implementado;

· Produto 4 – concluído: montagem da linha contínua e demais serviços pertinentes à conversão da planta finalizados; 

· Contrato executado; 

· Consumo de 7,25 t PDO de HCFC-141b eliminado;
· Vistoria final realizada;
· Certificate of Completion – COC assinado.


	
	
	Projeto 14: Projeto de investimento ISOESTE (Painéis contínuos) elaborado e implementado até 2013. 


	Implementado/completado
	· Elegibilidade da empresa validada;
· Termo de compromisso assinado;
· Termo de Referência e Plano de Metas para conversão da empresa definidos;

· Contrato de Serviço prevendo três produtos assinado;

· Produto 1 – concluído: Tecnologia de conversão definida (HC);

· Produto 2 – concluído: Plano de conversão da planta elaborado;

· Produto 3 – concluído: conversão da planta finalizada e certificado de segurança apresentado; 

· Contrato executado; 

· Consumo de 4,95 t PDO de HCFC-141b eliminado;

· Vistoria final realizada;
· Certificate of Completion – COC assinado.


	
	
	Projeto 15: Projeto de investimento Barra do Piraí (ISOBLOCK) Painéis contínuos) elaborado e implementado até 2013.


	Implementado/completado
	· Elegibilidade da empresa validada;
· Termo de compromisso assinado;
· Termos de Referência e Plano de Metas para conversão da empresa definidos;

· Tecnologia de conversão definida (HC);

· Contrato de Serviço prevendo quatro produtos assinado:

· Produto 1 – concluído: Plano de conversão da planta elaborado;

· Produto 2 – concluído: conversão da planta finalizado e retrofit de injetora de alta pressão realizado; 

· Produto 3 – concluído: nova injetora de alta pressão instalada; 
· Produto 4 – concluído: serviços em geral pertinentes à conversação da planta finalizados;

· Contrato executado; 

· Consumo de 16,78 t PDO de HCFC-141b eliminado;

· Vistoria final realizada;
· Certificate of Completion – COC assinado.



	
	
	Projeto 16: Projeto de investimento PANISOL (Painéis Contínuos) elaborado e implementado até 2017.
	Não iniciado
	Embora a empresa já tenha realizado testes para seleção da tecnologia, a localização da planta, próxima à área administrativa do município de Mesquita/RJ, impossibilita a utilização de substâncias inflamáveis. 
Em que pese a empresa ter manifestação as dificuldades para sua efetiva participação na Etapa 1 do PBH, quais sejam, custos elevados para migração tecnológica, para além dos recursos aprovados pelo projeto que inviabilizam sua implementação, recomendamos retornar as negociações com a empresa considerando o cenário futuro de proibição da importação de HCFC-141b para o setor de espumas, fato que pode levar a uma reavaliação, por parte da empresa, em iniciar sua conversão industrial. 

	
	
	Projeto 17: Projeto de investimento CAIRU (Pele Integral e Flexível Moldado) elaborado e implementado até 2016.
	Implementado/completado
	As seguintes atividades foram realizadas até junho de 2017:

· Termo de compromisso assinado;
· Termo de Referência e Plano de Metas para conversão da empresa definidos;

· Contrato de Serviço prevendo quatro produtos assinado:

· Produto 1 – concluído: Tecnologia de conversão definida (Metilal);

· Produto 2 – concluído: Plano de conversão da planta elaborado;

· Produto 3 – concluído: conversão da planta finalizada e certificado de segurança apresentado;
· Produto 4 – concluído: Certificação da eliminação do HCFC-141b no processo de produção da planta apresentado.

· Contrato executado; 

· Consumo de 3,3 t PDO de HCFC-141b eliminado;

· Vistoria final realizada;

· Certificate of Completion – COC assinado.


	
	
	Projeto 18: Projeto de investimento CANTEGRILL (Pele Integral e Flexível Moldado) elaborado e implementado até 2013.
	Implementado/completado
	· Termo de compromisso assinado;
· Termo de Referência e Plano de Metas para conversão da empresa definidos;

· Contrato de Serviço prevendo três produtos assinado:

· Produto 1 – concluído: Tecnologia de conversão definida (Cloreto de Metileno);

· Produto 2 – concluído: Plano de conversão da planta elaborado;

· Produto 3 – concluído: conversão da planta finalizada e certificado de segurança apresentado; 

· Contrato executado; 

· Consumo de 0,84 t PDO de HCFC-141b eliminado;

· Certificate of Completion – COC assinado.



	
	
	Projeto 19: Projeto de investimento DUOFLEX (Pele Integral e Flexível Moldado) elaborado e implementado até 2013.
	Implementado/completado
	· Termo de compromisso assinado;
· Termo de Referência e Plano de Metas para conversão da empresa definidos;

· Contrato de Serviço prevendo três produtos assinado:

· Produto 1 – concluído: Tecnologia de conversão definida (Metilal);

· Produto 2 – concluído: Plano de conversão da planta elaborado;

· Produto 3 – concluído: conversão da planta finalizada e certificado de segurança apresentado; 

· Contrato executado;

· Consumo de 3,04 t PDO de HCFC-141b eliminado;
· Vistoria final realizada;
· Certificate of Completion – COC assinado.


	
	
	Projeto 20: Projeto de investimento ESPUMATEC (Pele Integral e Flexível Moldado) elaborado e implementado até 2017.
	Dentro do cronograma
	Embora já tenha realizado testes para seleção da tecnologia, a empresa alega que questões de cunho econômico (possível diminuição da competitividade frente a outras empresas que ainda utilizam o HCFC-141b) e relacionados à atual conjuntura econômica do país impediram a continuidade do projeto. Segue negociação para assinatura do segundo contrato de serviços para a conversão da planta. 



	
	
	Projeto 21: Projeto de investimento FRISOKAR (Pele Integral e Flexível Moldado) elabora e implementado até 2013.
	Implementado/completado
	· Termo de compromisso assinado;
· Termo de Referência e Plano de Metas para conversão da empresa definidos;

· Contrato de Serviço prevendo três produtos assinado:

· Produto 1 – concluído: Projeto de Base de Engenharia para a conversão da Planta elaborado;

· Produto 2 – concluído: Atividades do projeto de engenharia executadas, instalação, retrofit realizado e destruição das injetoras realizada.

· Produto 3 – concluído: serviços em geral pertinentes à conversão da planta realizados;

· Tecnologia de conversão definida (Formiato de Metila); 

· Contrato executado;

· Consumo de 7,06 t PDO de HCFC-141b eliminado;

· Vistoria final realizada;
· Certificate of Completion – COC assinado.


	
	
	Projeto 22: Projeto de investimento KALF (Pele Integral e Flexível Moldado) elaborado e implementado até 2013.
	Implementado/completado
	· Termo de compromisso assinado;
· Termo de Referência e Plano de Metas para conversão da empresa definidos;

· Contrato de Serviço prevendo quatro produtos assinado:

· Produto 1 – concluído: Tecnologia de conversão definida (Formiato de Metila);

· Produto 2 – concluído: Plano de conversão da planta elaborado;

· Produto 3 – concluído: conversão da planta finalizado e certificado de segurança apresentado; 

· Produto 4 – concluído: Certificação da eliminação do HCFC-141b no processo de produção da planta apresentado;
· Contrato executado;

· Consumo de 4,40 t PDO de HCFC-141b eliminado;

· Vistoria final realizada;
· Certificate of Completion – COC assinado


	
	
	Projeto 23: Projeto de investimento LUGUEZ (Pele Integral e Flexível Moldado) elaborado e implementado até 2015.
	Implementado/completado
	As seguintes atividades foram realizadas até junho de 2017:

· Termo de compromisso assinado;

· Termo de Referência e Plano de Metas para conversão da empresa definidos;

· Tecnologia de conversão definida (Metilal);

· Contrato de Serviço prevendo três produtos assinado:

· Produto 1 – concluído: projeto de conversão da planta elaborado;

· Produto 2 – concluído: conversão da planta finalizada e nova injetora instalada, retrofit realizado e injetoras destruídas; 

· Produto 3 – concluído: demais serviços pertinentes à conversão da planta realizados e certificação de eliminação do HCFC-141b apresentado;
· Contrato executado;

· Consumo de 13,2 t PDO de HCFC-141b eliminado;

· Vistoria final realizada;
· Certificate of Completion – COC assinado.


	
	
	Projeto 24: Projeto de investimento SPANDY (Pele Integral e Flexível Moldado) elaborado e implementado até 2015.
	Implementado/completado
	As seguintes atividades foram realizadas até junho de 2017:

· Termo de compromisso assinado;
· Termo de Referência e Plano de Metas para conversão da empresa definidos;

· Contrato de Serviço prevendo quatro produtos assinado:
· Produto 1 – concluído: Tecnologia de conversão definida (Formiato de Metila/Metilal);

· Produto 2 – concluído: Plano de conversão da planta elaborado;

· Produto 3 – concluído: conversão da planta finalizada e certificado de segurança apresentado;

· Produto 4 – concluído: Certificação da eliminação do HCFC-141b no processo de produção da planta apresentado; 

· Contrato executado;

· Consumo de 3,53 t PDO de HCFC-141b eliminado;
· Vistoria final realizada;
· Certificate of Completion – COC assinado.


	
	
	Produto 33 – Projeto de Investimento em grupo PUR (CONTERMICA, FRIGS, KORTA KALHAS, TERMOBRAS, TERMOLAR e SER THERM) elaborado e implementado até 2017.
	Dentro do cronograma
	As empresas Termolar e Korta Kalhas foram inseridas no âmbito do subprojeto guarda-chuva da casa de sistema Amino, tendo a Korta Kalhas finalizado sua conversão tecnológica; a empresa Frigs foi convertida no âmbito do subprojeto guarda-chuva da casa de sistema Ecoblaster; a empresa Ser Therm declarou falência e portanto não foi inserida nos subprojetos guarda-chuva; Contermica será convertida no âmbito do subprojeto guarda-chuva da casa de sistema Polyurethane; e a empresa Termobras não se pronunciou quanto a sua preferência com relação ao subprojeto guarda-chuva em que será convertida.


	3. RESULTADOS DO PROJETO - AVALIAÇÃO GERAL



	3.1 - Que desafios previstos ou imprevistos, positivos e negativos, afetaram o desenvolvimento do Projeto (incluindo questões relativas à atuação da ABC e do PNUD)?

Além do que já foi previamente reportado em relatórios de progresso anteriores, cabe ressaltar que o cenário econômico atual do país tem dificultado a finalização da conversão industrial de micro, pequenas e médias empresas, inseridas como beneficiárias, podendo ser considerado como desafio negativo para o Projeto BRA12G76. 
3.2 - Que medidas já foram tomadas ou seriam recomendadas pela Instituição Nacional Executora para melhorar a implementação do projeto? 

São realizadas reuniões frequentes com a agência implementadora dos projetos de investimento da Etapa 1 do PBH, o PNUD, e seu consultor internacional com o intuito de definir rotas de ação para otimizar a implementação desses projetos. 
A Coordenação-Geral de Proteção da Camada de Ozônio do MMA também acompanha boa parte das missões que são realizadas, juntamente ao PNUD e Ibama, com o intuito de melhor esclarecer o processo de conversão tecnológica que a empresa deve realizar no âmbito do PBH para alcance das metas do País frente ao Protocolo de Montreal.

No que diz respeito aos projetos guarda-chuva, são realizadas reuniões/visitas de campo periódicas de monitoramento com a participação de representantes das casas de sistemas e da equipe técnica da UIM a fim de avaliar o nível de implementação em cada usuário final incluído no guarda-chuva e sanar possíveis atrasos incorridos no processo de conversão dessas empresas.
Adicionalmente, a equipe técnica da UIM realiza contatos por e-mail e telefone com empresas usuárias finais com as quais as Casas de Sistema identificam maiores dificuldades para convencimento sobre a importância de aderir ao projeto de conversão industrial para eliminação do consumo de HCFC-141b em seu processo produtivo.
Para os casos em que as estratégias mencionadas acima não surtem efeito, uma correspondência oficial do PNUD é enviada, solicitando manifestação da empresa e informando que a não manifestação em prazo definido na correspondência será entendida, pelo PNUD, como não interesse por parte da empresa em ter acesso aos recursos previstos no projeto para a sua conversão.


	3.3- Indique as melhores práticas identificadas e lições aprendidas durante o período da execução:

- Sempre ter o aval das empresas sobre as tecnologias a serem implementadas nos subprojetos, antes de submetê-los para aprovação pelo Comitê Executivo do Fundo Multilateral do Protocolo de Montreal sobre substâncias que destroem a camada de ozônio;

- Continuar com a medida de consulta pública (manifestação de interesse) para identificação de empresas elegíveis aptas a receberem recursos do FML;

- Divulgar novas tecnologias livres de SDOs, seguras e que possuam boa eficiência energética. No caso da escolha de uma tecnologia que envolva medidas de segurança, garantir que ações de controle e monitoramento sejam aplicadas.

- Aproveitar experiências de empresas que finalizaram seus projetos de conversão e divulgá-las para as demais empresas (ex. entrega de placa comemorativa às empresas que realizaram a sua conversão);

- A implementação dos projetos guarda-chuva requer monitoramento em loco constante e periódico, além de ponto focal sediado na casa de sistema, dedicado exclusivamente à implementação da conversão nos usuários finais.

- Treinamentos sobre a implementação do projeto guarda-chuva devem ser realizados com a equipe designada das casas de sistemas tão logo os contratos de serviços sejam assinados. 

- Campanhas de conscientização e materiais informativos auxiliam na elucidação acerca do Projeto, facilitando sua implementação, e, portanto, devem ser realizados regularmente.  



	3.4 – Considerando os beneficiários diretos e indiretos do Projeto, favor indicar:

a) se o projeto tem se mostrado adequado às necessidades dos beneficiários; e

b) sobre quem impactaram os Resultados/Produtos gerados até o momento? 

a) Haja visto o cumprimento da meta de redução do consumo de HCFCs assumida pelo Governo brasileiro perante o Protocolo de Montreal, o Projeto tem se mostrado adequado às necessidades dos beneficiários uma vez que prevê mecanismos de repasse de recursos a fundo perdido que os auxiliam em sua conversão tecnológica. Adicionalmente, as empresas participantes se beneficiam com a transferência de tecnologia que acompanham os projetos de conversão. Esses resultados foram corroborados pelo último relatório de verificação do consumo de substâncias que destroem a camada de ozônio realizado no ano de 2016.
b) Os resultados/produtos tiveram impacto positivo sobre as empresas de poliuretano beneficiárias da Etapa 1 do PBH, em especial no que diz respeito às melhorias no processo produtivo e ao manejo seguro de substâncias inflamáveis. O PBH também tem impacto indireto sobre a sociedade como um todo, já que os projetos de conversão contribuem para a recuperação da camada de ozônio. Por fim, o Projeto tem impactado diretamente no cumprimento dos compromissos assumidos pelo Governo brasileiro perante o Protocolo de Montreal.


	4. CONTRIBUIÇÃO DOS RESULTADOS DO PROJETO PARA O

PROGRAMA DO PNUD PARA O BRASIL



	4.1 – Quanto à contribuição para o desenvolvimento, o que se pode observar como ganhos construídos no âmbito do projeto? 

a) Desenvolvimento de capacidades (individuais, institucionais, societárias):

Conscientização ambiental e aplicação de boas práticas no setor de espumas.

b) Promoção de ambiente que conduz ao diálogo político para garantir desenvolvimento:

Cumprimento dos compromissos nacionais para com o Protocolo de Montreal.
c) Promoção da igualdade de gênero em ações já realizadas ou potencial do projeto na área:

n/a
d) Promoção da igualdade de raça em ações já realizadas ou potencial do projeto na área:

n/a
e) Potencialidades de cooperação sul-sul (boas práticas e capacidades desenvolvidas no âmbito do projeto que possam ser replicadas nacional e internacionalmente):

A Coordenação-Geral de Proteção da Camada de Ozônio do Ministério do Meio Ambiente tem divulgado e replicado ações bem-sucedidas no Brasil no âmbito do Protocolo de Montreal entre os países do Artigo 5 deste Protocolo, por meio das Reuniões da Rede pelo Ozônio da América Latina e Caribe, que são realizada anualmente pelo PNUMA para integração dos países da América Latina e Caribe, proporcionando troca de experiências e cooperação entre os países participantes. Em maio de 2017, o MMA, em parceria com o PNUD e instituições do setor privado, realizou seminário sobre formulações para espumas rígidas de poliuretano, na cidade de São Paulo, para o qual foram convidados representantes de outras unidades de ozônio da América Latina. 
f) Construção de parcerias para obtenção de resultados:
Apesar de beneficiárias do Programa Brasileiro de Eliminação dos HCFCs, as empresas têm contribuído com contrapartidas financeiras para o cumprimento do Protocolo de Montreal. Associações envolvidas com o tema também são parceiras do Governo e do PNUD no processo de divulgação e envolvimento do setor nos projetos e eventos realizados no âmbito do PBH.



	5. SEGUIMENTO DE RECOMENDAÇÕES ANTERIORES SOBRE O PROJETO



	5.1 – Citar recomendações da última auditoria do projeto e o seguimento dado por parte da Agência Executora;
N/A
5.2- Citar recomendações da última reunião tripartite e o seguimento dado pelos respectivos responsáveis.

A última reunião tripartite do projeto BRA/12/G76, realizada no dia 4 de março de 2016, teve os seguintes objetivos:

i. Incluir os recursos da quinta parcela conforme valor aprovado pela 75ª Reunião do Comitê Executivo do Protocolo de Montreal – 75ª ExCom (Anexo VIII do documento de revisão);

ii. Realocar recursos remanescentes dos Produtos 13, 14, 15, 17, 18, 21, 23 e 24 do Resultado 3 para o Resultado 1; 

iii. Realocar recursos remanescentes dos Produtos 6, 27, e 31 para os Produtos 1, 10 e 5, respectivamente; 

iv. Reduzir o valor total do Projeto BRA/12/G76 de US$ 15.506.257 para US$ 15.326.957, em função da dedução dos recursos previstos originalmente para a empresa Arinos, que se tornou inelegível. 
Durante a reunião TPR, foram sugeridas algumas alterações/recomendações ao longo do texto da revisão substantiva:

O MMA/SMCQ/DEMC/GPCO sugeriu as seguintes alterações:  

i. Alterações ortográficas ao longo do texto que foram devidamente incorporadas pelo PNUD, em especial nas páginas 2 e Tabela 3;

ii. Substituir, na Tabela 2, o termo “financiamento total acordado” por “financiamento total originalmente aprovado”;

iii. Substituir, na tabela 2, o termo “financiamento acordado” por “financiamento aprovado”;

iv. Excluir, na tabela 2, a linha associada aos “custos totais acordados”;

v. Incluir, na tabela 2, nota de página explicando a mudança no valor total aprovado da quinta parcela pelo Comitê Executivo, a dizer de US$ 1.650.000 para US$ 1.470.700;

vi. Incluir, no Resultado 1, Produto “Planos e Relatórios elaborados e apresentados ao Comitê Executivo”, “avaliação final do projeto” como meta de produto para 2017; e para as demais metas considerar o ano de 2017, também;

vii. Considerar o ano de 2017 como referência para a conclusão da meta associada ao relatório de verificação das atividades, no Resultado 1, Produto “Verificação anual de dados realizada”.

A representante da ABC/MRE sugeriu a seguinte alteração: 
viii. Incluir no documento de revisão substantiva o Plano de Trabalho Anual para 2016 e 2017. 
O PNUD atualizou o documento de projeto de acordo com as recomendações e orientações da última reunião tripartite.

5.3 – Citar recomendações de avaliações formais (de meio-termo ou finais) e o seguimento dado pelos respectivos responsáveis:

N/A


	


	6. INSUMOS MOBILIZADOS E PRODUTOS DO PROJETO NO PERÍODO:



	6.1 - Consultores contratados em 2016:

NOME

PRODUTOS ELABORADOS

VALOR DO CONTRATO

PERIODO
PRODUTO DO PRODOC AO QUAL SE VINCULA
Sérgia Oliveira
Verificação de dados ano base 2015 realizada pelo consultor 

BRL 38.400,00

01/09/2016 – 4/11/2016
Resultado 1
Miguel Quintero
Consultoria técnica em espumas de poliuretano (análise e endosso de pagamentos e produtos, avaliação técnica, etc.)
USD 14.650,00
01/01/2016 – 31/12/2016
Resultado 3

6.2- Equipamentos/bens adquiridos pelo projeto no período coberto pelo relatório (anexar

a este relatório lista de inventário atualizada):
n/a

6.3 - Subcontratos firmados: 

INSTITUIÇÃO CONTRATADA

OBJETO DO CONTRATO

VALOR DO CONTRATO 

PERIODO
PRODUTO DO PRODOC AO QUAL SE VINCULA
MODALIDADE DE LICITAÇÃO
Vide Anexo I
6.4 - Treinamentos realizados:

DESCRIÇÃO

FINALIDADE

DURAÇÃO

N. DE BENEFICIADOS

CUSTOS
n/a
6.5 - Publicações editadas (Título, Referências Bibliográficas):

n/a





Observação: Os relatórios de execução financeira deverão ser apresentados separadamente por fonte orçamentária, ou seja, recursos nacionais e/ou internacionais.

	8. PRÓXIMOS PASSOS E CONCLUSÕES

	8.1 – Citar brevemente os principais pontos do plano de trabalho para o próximo ano, propondo inclusive possíveis elementos para melhorar a cooperação ou pontos que demandem maior atenção por parte do PNUD, da ABC e de outros parceiros envolvidos:



	RESULTADOS DO PROJETO
	PRODUTOS DO PROJETO:
	Plano de Trabalho

(para os próximos anos):


	RESULTADO 1: 

Gestão adaptativa implementada (componente 4 do PBH)
	PRODUTO 1: Execução técnica, operacional, física e financeira realizada.


	Ação continuada até o término do projeto.

	
	PRODUTO 2: Planos e relatórios elaborados e apresentados ao Comitê Executivo.


	Apresentar i) relatórios de progresso anuais sobre a execução do plano de trabalho até a conclusão do projeto; e ii) relatório final do projeto na primeira reunião do Comitê Executivo de 2020.


	
	PRODUTO 3: Implementação e Monitoramento dos Projetos de Investimento realizados.


	Ação continuada até o término do projeto.


	RESULTADO 2:

Minutas de Ações Regulatórias elaboradas (componente 1 do PBH)
	PRODUTO 1:  Minutas de instrumentos e normas legais relacionados à eliminação dos HCFCs elaborados.
	Apoiar a elaboração e revisão de normas técnicas no âmbito da ABNT.

	RESULTADO 3:

Projetos de Investimento e Conversão Industrial Imple
mentados (Componente 2 do PBH)
	PRODUTO 1: Projeto de Investimento Grupo AMINO (Pele Integral e Flexível Moldado e Espumas Rígidas) elaborado e implementado até 2016.
	2º Contrato (usuários finais)

Etapas a serem executadas:
· Contrato executado (Previsão – outubro de 2017);
· Realizar vistoria final (Previsão – novembro de 2017);

· Elaborar o Certificate of Completion – COC (Previsão: dezembro de 2017).


	
	PRODUTO 2: Projeto de Investimento Grupo ARINOS (Pele Integral e Flexível Moldado e Espumas Rígidas) elaborado e implementado até 2016.
	2º Contrato (usuários finais)

· Contrato executado (Previsão – outubro de 2017);

· Realizar vistoria final (Previsão – novembro de 2017);

· Elaborar o Certificate of Completion – COC (Previsão: dezembro de 2017).


	
	Produto 3:    Projeto de Investimento Grupo ARISTON (Pele Integral e Flexível Moldado e Espumas Rígidas) elaborado e implementado até 2016.
	2º Contrato (usuários finais)

Etapas a serem executadas:

· Elaborar o Certificate of Completion – COC (Previsão: setembro de 2017).


	
	Produto 4. Projeto de Investimento Grupo 

DOW (Espumas Rígidas) elaborado e implementado até 2017.


	Propor exclusão do Produto 4 no PRODOC.

	
	Produto 5: Projeto de Investimento Grupo ECOBLASTER (Pele Integral e Flexível Moldado e Espumas Rígidas) elaborado e implementado até 2016.
	2º Contrato (usuários finais)

Etapas a serem executadas:

· Elaborar o Certificate of Completion – COC (Previsão: setembro de 2017).


	
	Produto 7: Projeto de investimento Grupo

MCASSAB (Espumas Rígidas) elaborado e implementado até 2017.


	Seguir com negociação para implementação da Etapa 1 concomitantemente à Etapa 2 do PBH (Previsão: segundo semestre de 2017).

	
	 Produto 8: Projeto de investimento Grupo

POLISYSTEM (Espumas Rígidas) elaborado e implementado até 2017.


	Monitorar os avanços da empresa para obtenção da licença ambiental para executar implementação dos projetos de conversão (casa de sistemas e usuários finais) (Previsão: considerando a não governança do MMA, PNUD e ABC nas ações necessárias para a emissão da licença ambiental, não é possível estabelecer uma previsão para o início da implementação). 

	
	Produto 9: Projeto de investimento Grupo

POLYURETHANE (Espumas Rígidas) elaborado e implementado até 2017.


	2º Contrato (usuários finais)

Etapas a serem executadas:

· Negociar contrato para a conversão dos usuários finais: lista de clientes e carta convite (Previsão: agosto de 2017);

· Apresentação da proposta Técnica e Financeira para conversão dos usuários finais da casa de sistema (Previsão: setembro de 2017);

· Preparação da documentação para análise do Comitê de Avaliação de Processos – CAP (Previsão: setembro/outubro de 2017);

· Análise e autorização do CAP para que seja firmado contrato entre PNUD e empresa (Previsão: outubro/novembro de 2017);

· Contrato firmado ente PNUD e empresa (Previsão – dezembro de 2017);

· Contrato executado (Previsão – dezembro de 2018);

· Realizar vistoria final (Previsão – janeiro de 2019);

· Elaborar o Certificate of Completion – COC (Previsão: fevereiro de 2019).


	
	Produto 10: Projeto de investimento Grupo

PURCOM (Pele Integral e Flexível Moldado e Espumas Rígidas) elaborado e implementado até 2016.
	2º Contrato

Etapas a serem executadas:
· Contrato executado (Previsão – outubro de 2017);
· Realizar vistoria final (Previsão – novembro de 2017);

· Elaborar o Certificate of Completion – COC (Previsão: dezembro de 2017).


	
	Produto 11: Projeto de investimento

Grupo

UTECH (Espumas Rígidas) elaborado e implementado até 2016.
	2º Contrato (usuários finais)

Etapas a serem executadas:


· Elaborar o Certificate of Completion – COC (Previsão: setembro de 2017).


	
	Produto 12: Projeto de investimento Grupo
 SHIMTEK (Pele Integral e Flexível Moldado) elaborado e implementado até 2016.
	2º Contrato (usuários finais)

Etapas a serem executadas:
· Contrato executado (Previsão – setembro de 2017);
· Realizar vistoria final (Previsão – outubro de 2017);

· Elaborar o Certificate of Completion – COC (Previsão: dezembro de 2017).


	
	Projeto 16: Projeto de investimento PANISOL (Painéis Contínuos) elaborado e implementado até 2017.
	Acompanhar eventual definição da tecnologia a ser utilizada para a substituição do HCFC-141b (Previsão: segundo semestre de 2017). 

	
	Projeto 20: Projeto de investimento ESPUMATEC (Pele Integral e Flexível Moldado) elaborado e implementado até 2017.
	Seguir com negociação para assinatura do segundo contrato de serviços para a conversão da planta. 

	
	Produto 33 – Projeto de Investimento em grupo PUR (CONTERMICA, FRIGS, KORTA KALHAS, TERMOBRAS, TERMOLAR e SER THERM) elaborado e implementado até 2017.
	Conversão da Contermica, Termobras e Termolar implementada até dezembro de 2018. 
A empresa Ser Therm, registrada sob o CNPJ 45.659.034/0001-20, realizou encerramento por liquidação voluntária, conforme pode ser consultado no sítio eletrônico da Receita Federal do Brasil. 


	8.2- Pontos que demandarão maior atenção do PNUD:
Acompanhamento e monitoramento dos contratos para cumprimento dos resultados previstos no PBH tanto por meio de contatos por e-mail, telefone e correspondências, quanto por meio de missões a campo para acompanhamento da conversão tecnológica das empresas usuárias do HCFC-141b e beneficiárias do PBH.
8.3- Conclusões/outras observações:

Em que pesem os atrasos na implementação de parte dos Projetos de Investimento, a meta de eliminação de consumo de 168,8 t PDO de HCFC-141b no setor de espumas de PU, estabelecida para a Etapa 1 do PBH, foi alcançada e as empresas com grande e médio consumo desta substância foram convertidas. Contudo, a continuidade das ações para finalizar a implementação da Etapa 1 do PBH ganha ainda maior importância quando avaliada frente ao atual cenário econômico recessivo que o país vem atravessando. Para as empresas beneficiárias destes Projetos de Investimento, a disponibilização de recursos para a sua conversão tem sido um importante diferencial para que elas sigam competitivas no mercado. Assim, é pertinente a realização de esforço adicional para que as micro e pequenas empresas, ainda não convertidas, possam ter a oportunidade de acesso aos recursos previstos na Etapa 1 do PBH. 



	ANEXO I




CONTRATOS COM AS EMPRESAS Beneficiárias (SUBPROJETOS)
	Instituição Contratada (Produto do Prodoc)
	Objeto do Contrato
	Modalidade de Licitação
	Início de Vigência do Contrato 
	Término de Vigência do Contrato
	Novo Prazo

(Aditamento)
	Valor Total a Pagar

	MBP Isoblock*

(Produto 15) 
	Conversão tecnológica da planta da empresa para substituição do HCFC-141b
	Contratação direta
	06/12/2013
	17/11/2014
	06/05/2015
	USD 691.000,00

	Frisokar* 

(Produto 21)
	Conversão tecnológica da planta da empresa para substituição do HCFC-141b
	Contratação direta
	18/11/2013
	18/05/2015
	 -
	USD 604.390,00

	Luguez* 

(Produto 23)
	Conversão tecnológica da planta da empresa para substituição do HCFC-141b
	Contratação direta
	05/08/2014
	18/07/2014
	31/07/2015
	USD 214.700,00

	Danica* 

(Produto 13)
	Conversão tecnológica da planta da empresa para substituição do HCFC-141b
	Contratação direta
	06/12/2013
	06/12/2015
	- 
	USD 689.784,00

	Amino* 

(Produto 1)
	Conversão tecnológica da planta da empresa para substituição do HCFC-141b
	Contratação direta
	28/11/2013
	28/05/2015
	26/06/2015
	USD 225.000,00

	Univar*

(Produto 2)
	Conversão tecnológica da planta da empresa para substituição do HCFC-141b
	Contratação direta
	04/12/2013
	28/08/2014
	 -
	USD 37.450,00

	Ariston*

(Produto 3)
	Conversão tecnológica da planta da empresa para substituição do HCFC-141b
	Contratação direta
	28/11/2013
	28/05/2015
	28/08/2015
	USD 192.750,00

	Duoflex – Opetra*

(Produto 19)
	Conversão tecnológica da planta da empresa para substituição do HCFC-141b
	Contratação direta
	28/11/2013
	28/08/2014
	 -
	USD 109.725,00

	Ecoblaster*

(Produto 5)
	Conversão tecnológica da planta da empresa para substituição do HCFC-141b
	Contratação direta
	28/11/2013
	28/05/2015
	28/08/2015
	USD 202.850,00

	Kalf*

(Produto 22)
	Conversão tecnológica da planta da empresa para substituição do HCFC-141b
	Contratação direta
	28/11/2013
	28/05/2014
	 -
	USD 117.900,00

	Purcom*

(Produto 10)
	Conversão tecnológica da planta da empresa para substituição do HCFC-141b
	Contratação direta
	28/11/2013
	28/05/2015
	 -
	USD 201.100,00

	Panisol*

(Produto 16)
	Definição da tecnologia a ser utilizada pela empresa em substituição ao HCFC-141b
	Contratação direta
	 23/09/2013
	23/11/2013
	23/05/2014
	USD 30.000,00

	Cairu*

(Produto 17)
	Definição da tecnologia a ser utilizada pela empresa em substituição ao HCFC-141b
	Contratação direta
	13/04/2014
	02/06/2014
	 -
	USD 20.000,00

	Cairu*

(Produto 17)
	Conversão tecnológica da planta da empresa para substituição do HCFC-141b
	Contratação direta
	28/12/2014
	20/07/2015
	30/11/2015
	USD 144.800,00

	Spandy*

(Produto 24)
	Definição da tecnologia a ser utilizada pela empresa em substituição ao HCFC-141b
	Contratação direta
	 12/12/2013
	12/02/2014
	 
	USD 20.000,00

	Utech*

(Produto 11)
	Definição da tecnologia a ser utilizada pela empresa em substituição ao HCFC-141b
	Contratação direta
	12/12/2013
	12/02/2014
	- 
	USD 20.300,00

	Isoeste*

(Produto 14)
	Conversão tecnológica da planta da empresa para substituição do HCFC-141b
	Contratação direta
	 13/07/2013
	13/01/2014
	 -
	USD 331.963,00

	Polyurethane*

(Produto 9)
	Definição da tecnologia a ser utilizada pela empresa em substituição ao HCFC-141b
	Contratação direta
	12/12/2013
	12/02/2014 
	-
	USD 20.600,00

	Espumatec*

(Produto 20)
	Definição da tecnologia a ser utilizada pela empresa em substituição ao HCFC-141b
	Contratação direta
	17/12/2013 
	17/02/2014
	- 
	USD 20.000,00

	Termolar*

(Produto 30)
	Definição da tecnologia a ser utilizada pela empresa em substituição ao HCFC-141b
	Contratação direta
	04/08/2014
	06/10/2014
	 -
	USD 20.000,00

	Spandy*

(Produto 24)
	Conversão tecnológica da planta da empresa para substituição do HCFC-141b
	Contratação direta
	22/08/2014
	17/03/2015
	28/11/2015
	USD 204.654,00

	Espumauto*

(Produto 24)
	Conversão tecnológica da planta da empresa para substituição do HCFC-141b
	Contratação direta
	22/08/2014
	17/03/2015
	 30/11/2015
	USD 82.537,97

	PTP*

(Produto 24)
	Conversão tecnológica da planta da empresa para substituição do HCFC-141b
	Contratação direta
	22/08/2014
	17/03/2015
	30/11/2015
	USD 98.238,70

	MPU*

(Produto 24)
	Conversão tecnológica da planta da empresa para substituição do HCFC-141b
	Contratação direta
	18/08/2014
	17/03/2015
	28/11/2015
	USD 80.767,16

	Shimtek*

(Produto 12)
	Definição da tecnologia a ser utilizada pela empresa em substituição ao HCFC-141b
	Contratação direta
	12/08/2013 
	14/10/2013
	 -
	USD 20.000,00

	Shimtek

(Produto 12)
	Conversão tecnológica da planta da empresa para substituição do HCFC-141b
	Contratação direta
	15/09/2014
	30/04/2015
	 

 

31/03/2016

 

 
	USD 100.800,00

	Cantegril*

(Produto 18)
	Definição da tecnologia a ser utilizada pela empresa em substituição ao HCFC-141b
	Contratação direta
	19/09/2014
	30/11/2014
	 
	USD 20.000,00

	Cantegril*

(Produto 18)
	Conversão tecnológica da planta da empresa para substituição do HCFC-141b
	Contratação direta
	17/12/2014
	30/04/2015
	-
	USD 27.323,08

	Utech*

(Produto 11)
	Conversão tecnológica da planta da empresa para substituição do HCFC-141b e HCFC-22
	Contratação direta
	28/11/2014
	06/10/2015
	-
	USD 103.000,00

	Purcom Usuários Finais

(Produto 10)
	Serviços para a conversão tecnológica de pequenas e médias empresas do setor de espumas de poliuretano para substituição do HCFC-141b
	Contratação direta
	16/12/2014
	12/12/2015
	29/09/2017
	USD 2.708.184,73

	Ariston Usuários Finais*
(Produto 3)
	Serviços para a conversão tecnológica de pequenas e médias empresas do setor de espumas de poliuretano para substituição do HCFC-141b
	Contratação direta
	16/04/2015
	28/12/2015
	15/08/2016 -
	USD 483.802,55

	Amino Usuários Finais

(Produto 1)
	Serviços para a conversão tecnológica de pequenas e médias empresas do setor de espumas de poliuretano para substituição do HCFC-141b
	Contratação direta
	10/08/2015
	09/08/2016
	-06/10/2017
	USD 1.194.933,44

	EcoBlaster Usuários Finais*
(Produto 5)
	Serviços para a conversão tecnológica de pequenas e médias empresas do setor de espumas de poliuretano para substituição do HCFC-141b
	Contratação direta
	22/10/2015
	09/10/2016
	15/03/2017
	USD 726.006,67

	Utech Usuários Finais*
(Produto 11)
	Serviços para a conversão tecnológica de pequenas e médias empresas do setor de espumas de poliuretano para substituição do HCFC-141b e HCFC-22
	Contratação direta
	16/11/2015
	16/11/2016
	31/12/2016
	USD 109.315,84

	Univar Usuários Finais

(Produto 2)
	Serviços para a conversão tecnológica de pequenas e médias empresas do setor de espumas de poliuretano para substituição do HCFC-141b
	Contratação direta
	14/12/2015
	14/12/2016
	06/10/2017
	USD 828.640,47

	Polyurethane*
(Produto 9)
	Conversão tecnológica da planta da empresa para substituição do HCFC-141b 
	Contratação direta
	04/07/2016
	05/03/2017
	 30/04/2017
	USD 98.000,00

	Shimtek Usuários Finais

(Produto 12)
	Serviços para a conversão tecnológica de pequenas e médias empresas do setor de espumas de poliuretano para substituição do HCFC-141b
	Contratação direta
	18/08/2016
	18/08/2017
	-
	USD 33.976,40



*contrato encerrado. 
	ANEXO II



Execução Financeira em USD do Projeto BRA/12/G76 - 2016 e 2017 (jun)
	Atividade
	Conta Contábil
	2016
	2017 (Jun)
	Subtotal

	ATIVIDADE 1
	61100 – Remuneração Salarial - Funcionários NP 
	64.551,29
	23.202,93
	87.754,22

	ATIVIDADE 1
	62100 – Encargos Trabalhistas - Funcionários NP 
	17.629,34
	8.464,80
	26.094,14

	ATIVIDADE 1
	63500 – Encargos de Seguro e Plano de Saúde
	8.557,23
	3.260,04
	11.817,27

	ATIVIDADE 1
	64100 – Desligamento
	 
	464,05
	464,05

	ATIVIDADE 1
	65100 – Taxas de Recuperação de Custos
	5.433,05
	2.362,73
	7.795,78

	ATIVIDADE 1
	71300 – Consultores Locais
	13.526,45
	 
	13.526,45

	ATIVIDADE 1
	71400 – Prestação de Serviços – Individuais
	118.616,39
	52.221,51
	170.837,90

	ATIVIDADE 1
	71600 – Viagens 
	47.949,72
	18.111,25
	66.060,97

	ATIVIDADE 1
	72100 - Serviços de pesquisa
	 
	2.324,69
	2.324,69

	ATIVIDADE 1
	72300 - Serviços e produtos alimentícios
	2.699,64
	 
	2699,64

	ATIVIDADE 1
	72400 – Comunicação e Equipamento Audiovisual 
	96,34
	102,19
	198,53

	ATIVIDADE 1
	72500 – Suprimentos 
	85,83
	 
	85,83

	ATIVIDADE 1
	73100 – Aluguel & Manutenção do Escritório 
	14.407,02
	 
	14.407,02

	ATIVIDADE 1
	74200 - Custos material audiovisual
	1.367,56
	3.432,80
	4800,36

	ATIVIDADE 1
	74500 – Despesas Diversas
	347,97
	 
	347,97

	ATIVIDADE 1
	74700 – Transporte, Expedição e Manejo
	628,51
	1.973,26
	2.601,77

	ATIVIDADE 1
	75700 – Treinamento, Workshop e Conferência
	19.129,76
	7.651,39
	26.781,15

	ATIVIDADE 1
	76100 – Perda Cambial 
	43,29
	-36,67
	6,62

	Subtotal Atividade 1
	315.069,39
	123.534,97
	438.604,36

	ATIVIDADE 2
	71200 – Consultoria Internacional
	290,2
	 
	290,20

	ATIVIDADE 2
	71300 – Consultoria Nacional
	10.315,05
	11.141,17
	21.456,22

	ATIVIDADE 2
	71600 – Viagens 
	237,85
	 
	237,85

	ATIVIDADE 2
	74500 – Despesas Diversas
	36,1
	 
	36,10

	ATIVIDADE 2
	74700 – Transporte, Expedição e Manejo
	692,88
	 
	692,88

	ATIVIDADE 2
	75700 – Treinamento, Workshop e Conferência
	 
	 
	0,00

	ATIVIDADE 2
	76100 – Perda Cambial 
	4,4
	 
	4,4

	SubTotal Atividade 2
	11.576,48
	11.141,17
	22.717,65

	ATIVIDADE 3.1
	72100 – Prestação de Serviços - Empresas
	678.930,44
	53.329,50
	732.259,94

	SubTotal
	678.930,44
	53.329,50
	732.259,94

	ATIVIDADE 3.2
	72100 – Prestação de Serviços - Empresas
	372.207,50
	145.275,93
	517.483,43

	ATIVIDADE 3.2
	74700 – Transporte, Expedição e Manejo
	104,91
	 
	104,91

	SubTotal
	372.312,41
	145.275,93
	517.588,34

	ATIVIDADE 3.3
	72100 – Prestação de Serviços - Empresas
	34.175,09
	 
	34.175,09

	ATIVIDADE 3.3
	74700 – Transporte, Expedição e Manejo
	109,09
	 
	109,09

	SubTotal
	34.284,18
	0
	34.284,18

	ATIVIDADE 3.5
	72100 – Prestação de Serviços - Empresas
	600.128,66
	2.253,09
	602.381,75

	SubTotal
	600.128,66
	2.253,09
	602.381,75

	ATIVIDADE 3.9
	72100 – Prestação de Serviços - Empresas
	29.960,59
	68.799,96
	98.760,55

	SubTotal
	29.960,59
	68.799,96
	98.760,55

	ATIVIDADE 3.10
	72100 – Prestação de Serviços - Empresas
	309.758,47
	486.865,68
	796.624,15

	ATIVIDADE 3.10
	74700 – Transporte, Expedição e Manejo
	92,59
	 
	92,59

	SubTotal
	309.851,06
	486.865,68
	796.716,74

	ATIVIDADE 3.11
	72100 – Prestação de Serviços - Empresas
	85.226,81
	 
	85.226,81

	SubTotal
	85.226,81
	0
	85.226,81

	ATIVIDADE 3.12
	72100 – Prestação de Serviços - Empresas
	5.712,13
	28.204,07
	33.916,20

	SubTotal
	5.712,13
	28.204,07
	33.916,20

	Subtotal Atividade 3 
	2.116.406,28
	784.728,23
	2.901.134,51

	TOTAL GERAL
	2.443.052,15
	919.404,37
	3.362.456,52





7. EXECUÇÃO FINANCEIRA (no período abordado)


(este modelo poderá ser adaptado aos modelos de relatórios fornecidos pelos Organismos Internacionais)


�
�
Vide Anexo II�
�
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